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1. OBJETIVOS

Ao final do curso, o discente deverá ser capaz de:

Apresentar competências quanto ao tratamento de efluentes líquidos e de resíduos sólidos.

Conhecer e aplicar os princípios inerentes à gestão de resíduos.

Gerir um tecnossistema de resíduos.

Monitorizar instalações de tratamento de resíduos.

Projetar estações e centros de coleta, triagem e tratamento de resíduos.

Dimensionar circuitos de coleta.

 

 

2. EMENTA

Características dos resíduos agroindustriais visando a sua aplicação em processos biotecnológicos. Pré-tratamento dos resíduos agroindustriais. Metanogênese.
Produção de microrganismos (SCP) e de cogumelos comestíveis. Produção de ácidos orgânicos, álcoois, solventes e enzimas por via microbiana. Compostagem.
Objetivos do tratamento. Biodegradação. Processos aeróbios e anaeróbios. Tratamento preliminar, primário, secundário e terciário. Lagoas de estabilização.
Alternativas de tratamento e eficiência dos processos. Principais resíduos agrícolas e agroindustriais. Tratamento biológico e biodegradabilidade dos resíduos
sólidos orgânicos. Avaliação e controle dos impactos ambientais associados ao processo. Fertilizantes orgânicos.

 

3. PROGRAMA

1. Efluentes domésticos e industriais.

2. Caracterização e amostragem.

3. ETAR: pré - tratamento; tratamento primário; tratamento secundário; tratamento terciário; tratamento das lamas.

4. Tratamento por macrófitas.

5. Tratamento pelo solo.

6. Lagunagem.

7. Tecnossistemas de gestão de resíduos.

8. Valorização de resíduos

9. Princípio dos 3 R’s.

10. Princípio da Hierarquia de Resíduos.

11. Coleta indiferenciada e seletiva.

12. Circuitos.

13. Ecopontos, ecocentros, centros de triagem, estações de transferência, CTR’s.

14. Valorização de fluxos específicos de resíduos.

15. Compostagem.

16. Digestão anaeróbia, biogás, co-geração.

17. Incineração.

18. Bioetanol.

19. Biodiesel.

20. Confinamento em aterro sanitário: implantação, construção, exploração, monitorização.
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